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1.1 Origens e Influencias 

Pitágoras nasceu por volta de 569 a.C. em uma extensa e sinuosa ilha 
égea  chamada  Samos, defronte a costa da Ásia Menor. Essa região possuía 
muitas cidades helênicas bastantes próperas. A liberdade e o fausto que estas 
cidades desfrutavam junto com as ilhas de Samos e Lisbos, proporcionaram um 
renascimento cultural e científico que perdurou até sua destruição pela tirania 
dos persas. Pelo fato de Samos ser muito próximo da ilha Delos, onde nasceu o 
deus Apolo e sua irmã Ártemis. Apolo se tornou o símbolo supremo do 
pensamento religioso pitagórico e foi guia pessoal do sábio. 

O pai de Pitágoras, Mnesarco, não era sâmio, nascera em Tiro, mas 
ganhou a cidadania sâmia depois de fornecer milho durante o período em que 
os alimentos foram escassos, já que a sua profissão era mercador. A mãe de 
Pitágoras chamava-se de Pártenis, mas, depois que o oráculo de Delfos 
informou a Mnesarco de que ela daria à luz uma criança maravilhosa, ele 
mudou seu nome para Pítais, em honra do Apolo pítio. Ainda quanto ao 
nascimento de Pitágoras, nos deparamos com um dilema familiar: a ideia de 
que a criança não se origina da semente do pai, mas sim seria um filho do deus. 
Ao que parece, Apolo visitou secretamente Pítais e gerou o divino Pitágoras. 
Muitas autoridades afirmam que Pitágoras tinha pelo menos, dois irmãos, 
Eunosto e Tirreno. 

A juventude de Pitágoras não é bem documentada e em sua maior parte, 
encontra-se imersa em mito e fábula. 

Pitágoras sofreu influencia  de três dos mais importantes filósofos jônicos 
da época: Ferecides de Sira, Tales de Mileto e Anaximando de Mileto.  

A mais importante influencia que ele recebeu foi a de Ferecides, que foi o 
primeiro a acreditar na imortalidade da psique, introduzindo a ideia de 
reencarnação. Ferecides deve ter levado Pitágoras a se recordar das 
encarnações anteriores. Há citações que informam a respeito do numero exato 
de anos que intervinha entre uma encarnação e outra que era de 216. Que foi 
considerado um número místico, algo que os pitagóricos acreditavam está 
relacionado ao ciclo do nascimento e ao período de mudanças no interior do 
cosmo como um todo. Esse número é resultado do cubo de 6 que é 
considerado um número circular, já que suas potencias terminam sempre em 6. 
Além disso, é um número tridimensional que simboliza a criação numérica dos 
objetos sólidos, tridimensionais. Assim, consideravam que o feto estaria 
formado após 216 dias. 

 Os três deuses mais importantes para Ferecides eram Zan ou o éter, a 
atmosfera superior, Crono ou o tempo e Ctônia, a deusa da terra. Zon ou Zeus 
foi o criador que adornou Ctônia com o aspecto e as formas do cosmo. E o 
tempo foi o meio onde se efetuou a criação. Ele afirmou depois que, Zan 
acrescentou forma e proporção à Ctônia, uma antecipação do posterior conceito 
pitagórico da matéria.   

O segundo filósofo que Pitágoras conheceu nesses primeiros anos foi 
Anaximandro. Que foi o primeiro grego a elaborar horóscopos, aprendido com 
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os babilônios e os sírios, assim como outras doutrinas astrológicas. 
Anaximandro acreditava na recorrência eterna, defendendo um número infinito 
de mundos que eram criados e destruídos segundo ciclos fixos. Desenvolveu 
também uma teoria da evolução, por meio do qual acreditava que o homem 
tinha sido, em sua origem, um peixe. Sem dúvida, Pitágoras se valeu dessa 
ideia para justificar sua crença na reencarnação, segundo o qual o homem 
passa por uma sucessão de formas, vegetal e animal, antes de obter a forma 
humana e essa evolução se dava pelo poder psíquico. Anaximandro atribuía 
divindade às estrelas e aos sistemas solares e era ateísta. Essa crença foi 
encontrada mais tarde nos pitagóricos. 

Aos dezoitos anos, Pitágoras ficou muito impressionado ao se encontrar 
com  Tales de Mileto. O elemento mais significativo em Tales, que teria atraído 
Pitágoras era a ideia de que todo o universo era animado e que mesmo as 
pedras e a matéria, aparentemente inanimadas, estavam repletas de vida. Tales 
achava que o universo se originara da água, uma ideia adquirida no Egito, ao 
observar as enchentes do Nilo. Ele se achava muito velho para ensinar a 
Pitágoras e o aconselhou que fosse ao Egito a fim de se instruir sobre a 
matemática. 

Pitágoras tinha vinte e dois anos quando resolveu ir para o Egito. O seu 
semblante é, até hoje desconhecido, pois não há na Antiguidade nenhuma 
escultura de seu busto que possa ser seguramente  considerada um retrato fiel. 
Dizia-se que ele usava cabelos longos, barba, à maneira dos dórios, um dos 
povos helênicos que ele mais admirava. Ele tinha um defeito físico: em uma das 
coxas havia uma mancha dourada de nascença, que foi difundido o mito que 
esse era um sinal de que ele era filho de Apolo. 

Ao sair de Samos, Pitágoras se instalou nas cidades costeiras da Fenícias, 
estudando uma espécie de filosofo ocultista, pysiologus e passou a viver como 
um eremita num templo próximo ao monte Carmelo. Depois de passar algum 
tempo sozinho na montanha sagrada, ele avistou um navio que entrava pela 
enseada  e decidiu embarcar para o Egito. 

Chegando lá, foi ao encontro do rei Amásis e lhe entregou a carta de 
recomendação escrita por Polícrates, governante de Samos. Pitágoras foi aceito 
pelos sacerdotes de Diópolis para iniciá-lo na filosofia e rituais egípcios. 
Primeiramente teve que raspar a cabeça para ter acesso aos templos egípcios e 
deve ter respeitado muitos tabus. Diversos pássaros eram sagrados, sua carne 
nunca poderia ser comida, outro tabu observado pelos sacerdotes era a 
abstenção de feijões. Pitágoras fora o primeiro grego a aprender a língua 
egípcia. Um aspecto dos seus ensinamentos que se nota a influência egípcia 
está no importante papel que desempenha o deus Sol, Apolo, na filosofia 
pitagórica. Apolo, era o nome secreto do Uno, fonte de todos os números. O 
sigilo e o silêncio dos sacerdotes teriam reforçado esta tendência em Pitágoras. 

A matemática egípcia, a julgar pelos papiros matemáticos que 
conhecemos, não era tão avançada como o da Babilônia. Portanto, tudo que ele 
possa ter aprendido com os egípcios seriam noções básicas de geometria e 
astronomia. Permanecendo no Egito por vinte e dois anos. Em 525 a.C. o Egito 
fora invadido por Cambises e Pitágoras foi levado com prisioneiro de guerra 
para a Babilônia. Enquanto esteve ali foi instruído em ritos sagrados, atingindo o 
auge da perfeição na aritmética, na música e nas outras ciências matemáticas 
ensinadas pelos babilônicos, permanecendo ali por doze anos.    

 2



Pitágoras estava com cinquenta e seis anos quando, por volta de 513 a.C., 
retornou a Samos onde fundou uma escola de filosofia, localizada no célebre 
“hemiciclo”, provavelmente um anfiteatro natural de rocha que sobranceava a 
cidade de Samos. Para se esquivar das incumbências políticas e sociais que 
Samos impunha a seus cidadãos, Pitágoras resolver ir para a Itália. 

 
1.2  A escola pitagórica 

Foi na Itália que fundou a sociedade pitagórica. Para se tornar um discípulo 
de Pitágoras era necessário se submeter a um período de iniciação de pelo 
menos cinco anos, durante o qual o aspirante deveria se manter em silêncio 
absoluto; depois de ser admitido na sociedade, o silêncio que guardava os 
ensinamentos do mestre ainda era obrigatório. Desse modo, quem quer que se 
tornasse discípulo de Pitágoras teria de abandonar os negócios, pois não podia 
se envolver com comércio; além disso, não podia se defender no tribunal, o que 
era muito comum em Atenas, pois estava impossibilitado de falar em sua 
defesa. Atribuía-se a Pitágoras a criação dos termos “filósofo” e “filosofia”. A 
filosofia pitagórica inclui teorias relativas ao sacrifício e aos rituais religiosos. 
Essa teoria proibia o sacrifício de animais, com isso eles ofertavam uma vaca 
feita de mel e cevada.   

A sociedade era uma associação de caráter religioso e filosófico, 
apresentando aspectos políticos. Parecia uma cidade dentro de outra, dando 
uma ideia de separação entre os membros da comunidade e o resto dos 
habitantes da Crotonia. O termo exato para descrever essa sociedade é 
bomakoeion, ou seja, um lugar onde as pessoas podiam reunir para ouvir os 
discursos de Pitágoras. Desde o início, ele é o líder da escola, e este não é o 
único aspecto hierárquico. Havia, por exemplo, seiscentos membros que eram      
“filósofos” em contraposição aos dois mil acusmáticos (ouvintes) Entre os seus 
integrantes havia muitas mulheres.  

A divinização de Pitágoras estabeleceu sua absoluta autoridade no interior 
da sociedade. Os membros contribuíam para o desenvolvimento da filosofia 
com suas idéias originais, mas todas as inovações continuavam sendo 
atribuídas a Pitágoras. Somente os pitagóricos autênticos tinham em comum os 
mesmos bens, ao passo que os acusmáticos conservavam a posse de seus 
bens privados. 

Alguns dos discípulos dedicavam seu tempo à teoria eram chamados 
sebastikoi. Os que se interessavam pelas questões humanas eram 
denominados politikoi. Os que se ocupavam com a matemática, a geometria e a 
astronomia eram intitulados de mathematikoi  ou pitagóricos autênticos. 

 
1.3 Contribuição para a Matemática 

 
Pitágoras foi o primeiro a introduzir ideas filosóficas na matemática, 

fornecendo-lhe uma sistematização que jamais tivera. Elaborou um método de 
abordagem dos problemas e trouxe à matemática a consonância e a harmonia. 
Introduziu também uma aplicação simbólica e alegórica da matemática; desse 
modo, utilizava os números para representar alguns deuses e determinadas 
ideas abstratas. Este simbolismo foi utilizado para explicar a origem do cosmo. 
Os pitagóricos acreditavam que os números tinham uma vida à parte, existindo  
por si mesmo, independente da mente humana. 
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O cosmo físico e, consequentemente, todos os corpos tridimensionais 
devem a sua existência aos números. O Uno é o criador que gerou o primeiro 
movimento ou díade, o 2, que, por sua vez, gerou o primeiro número, o 3, que 
constitui um símbolo do cosmos. O 3 simboliza também as três dimensões, que 
são a quantidade numérica.; o 3 é, desse modo, o primeiro número real, 
enquanto o Uno e a díade são os criadores o número e não propriamente 
números. Os matemáticos pitagóricos não buscavam outras possíveis 
dimensões porque consideravam os números divinos e a matemática como um 
estudo sobre os deuses; desse modo, quaisquer teorias acerca de outras 
dimensões teriam sido ímpias e constituiriam um estudo do mal dentro do 
cosmos, uma vez que o infinito era identificado com o mal. O 4 simbolizava os 
corpos sólidos, ou seja, os corpos compostos de planos. Os números podiam 
formar pontos no espaço; em seguida, linhas e planos e, por fim, corpos 
tridimensionais. Os pontos geométricos são unidades uniformes, surgem a 
dificuldade para explicar os números irracionais, que não admitem uma 
representação em função de um determinado número de unidades. O 5 era um 
número importante por ser a metade de 10, o número central. Às vezes, ele era 
chamado de matrimônio, porque continha um número masculino ou ímpar e um 
número feminino ou par ( 532 =+ ). Como tal era consagrado à deusa Afrodite. 
O 6 era o primeiro número perfeito. Era também chamado de matrimônio por 
uma razão análoga à do 5  sendo que neste caso, a multiplicação substitui a 
adição. Tanto o 5 como o 6  são números circulares, isto é, o resultado de suas 
potencias termina sempre em 5 ou 6. O 7 era considerado um número que não 
podia ser gerado (multiplicado) por nenhum outro número da década ou 10. O 8 
era significativo porque era o primeiro cubo real e também chamado de 
harmonia. O 9 era chamado de Okeanos, o deus do grande mar que circundava 
a Terra, porque o 9 constituía o limite dos números, uma vez que depois dele, 
vem o 10; e era também chamado de prometeu, que era forte, pois o 9 tinha 
força de reter os demais números no interior da década. A importância que os 
pitagóricos atribuíam à década ou ao 10 advém do fato de que este número é a 
unidade básica da contagem. Uma vez atingida o 10, a série se repete ad 
infinitum.  

Pitágoras foi o primeiro a apresentar algumas definições como, a dos 
números perfeitos, deficientes e abundantes. Um número se diz perfeito se é 
igual à soma dos divisores próprios (divisores próprios de um número positivo N 
são todos os divisores inteiros positivos de N exceto o próprio N), deficiente se 
excede a soma dos seus divisores próprios e abundantes se é menor que a 
soma de seus divisores próprios. Como exemplo temos que o 6 é um número 
perfeito pois 6321 =++ . O 8 é um número deficiente pois 8421 <++ . Outra 
definição atribuída aos  pitagóricos  foi a  dos números amigáveis. Dois números 
se dizem amigáveis se cada um deles é igual a soma dos divisores próprios do 
outro. Por exemplo,  são amigáveis porque os divisores próprios de 
220 são  cuja soma resulta , ao passo que os 
divisores próprios de 284  são  cuja soma é . 

220284 e
110,55,44,22,20,11,10,5,4,2,1 284

142,71,4,2,1 220
Os historiadores atribuem a Pitágoras o conceito dos números figurados. 

Esses números, que expressam o número de pontos em certas configurações 
geométricas, representam um elo entre a geometria e a aritmética. 
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Números Triangulares 

     
 
 

 
Números Quadrados 

N=
2

)1(...321 +
=++++

nnn  6 3 1

        
N=1 )12(...753 

 
 
    
 
 
A seqüência de números pares )1(2...642 +=++++ nnn  produz o que os 

gregos chamavam de números oblongos, cada um dos quais é o dobro de um 
número triangular. Configurações pentagonais de pontos ilustravam os números 

pentagonais dados pela seqüência 
2

)13()23(...741 −
=−++++=

nnnN  . E os 

números hexagonais provinham da sequência . De 
modo semelhante eram designados números poligonais de todas as ordens. 

nnn −=−++++ 22)34(...951

A tradição é unânime em atribuir a Pitágoras a descoberta independente 
do teorema sobre triângulos retângulos - que o quadrado da hipotenusa de um 
triangulo retângulo é igual a soma dos quadrados dos catetos. Alguns atribuem 
o nome de Pitágoras ao teorema citado, pois teria sido ele o primeiro a 
demonstrar-lo. Estritamente ligado a este teorema está o problema de encontrar 
inteiros  que possam representar os catetos e a hipotenusa de um 
triangulo retângulo, são chamados de termos pitagóricos. Para encontrá-los 
podemos utilizar as seguintes fórmulas. 

cba ,,

2222
2

2
1

2
1

⎟⎟
⎠

⎞
⎜⎜
⎝

⎛ +
=⎟⎟

⎠

⎞
⎜⎜
⎝

⎛ −
+

mmm  para todo  ímpar m

 
( ) ( ) ( )22222 112 +=−+ mmm m   pode ser par ou ímpar. 

Mas nenhuma das formulas fornece todos os termos pitagóricos. 

1 9 4 

−n  + ++++
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Em Os Elementos está dito que os pitagóricos só conheciam três dos 
poliedros regulares: o tetraedro, o cubo e o dodecaedro. Não é improvável que 
mesmo os pitagóricos não conhecessem o octaedro e o icosaedro, 
conhecessem algumas propriedades do pentágono regular. A estrela de cinco 
pontas (formada traçando as cinco diagonais de uma face pentagonal de um 
dodecaedro regular) era o símbolo especial da escola pitagórica. 

Surgiram algumas estórias sobre a descoberta por Pitágoras de algumas 
leis da música. Conta-se que ele observou que quando o comprimento de 
cordas vibrantes pode ser expresso como razões de números inteiros simples, 
como dois para três (para a quinta) ou três para quatro (para a quarta) os são 
harmoniosos. Em outras palavras, se uma nota produz uma nota dó quando 
tocada, então uma semelhante com o dobro do comprimento produzirá um dó 
uma oitava abaixo, e os tons entre essas notas são emitidas por cordas cujos 
comprimentos são dados por razões intermédiarias. 

O Sumário Eudmiano dá conta que na época de Pitágoras havia três 
médias, a aritmética, a geométrica e a subcontrária, sendo o último nome 
mudado mais tarde por Arquitas e Hipaso para harmônica. Definem  essas três 

médias para os números positivos  como bea
ba

abHeabGbaA
+

==
+

=
2,

2
  

respectivamente. 
 

1.4  Últimos Anos 
Pitágoras deixou a Itália em 513 a.C. para retornar a Delos, pois fora 

informado que seu mestre Ferecides, que se encontrava nessa ilha, estava 
morrendo. Este estava padecendo de uma grave doença e, portanto Pitágoras 
deve ter passado alguns meses com ele. Ferecides faleceu neste mesmo ano e 
foi enterrado na ilha, depois Pitágoras retornou a Itália. 

Aproximadamente em 508 a.C., um aristocrata crotoniense, chamado 
Cílon, incitou uma multidão contra a sociedade pitagórica. Nesse mesmo ano, 
Pitágoras fugiu para o Metaponto. Mas esta revolta foi temporária, os 
pitagóricos não tardaram em retornar à cidade e assumir suas atividades. 
Depois de ver que a sociedade havia retornado a Crotona, Pitágoras deve ter 
viajado muito pela Itália, disseminando seus ensinamentos. È possível que ela 
tenha estabelecido muitas ramificações da sociedade na Sicília e no resto da 
Itália. Ele morreu bastante idoso por volta de 475 a.C. 

A morte de Pitágoras não interrompeu o contínuo êxito de sua sociedade. 
 
1.5  Herança de Pitágoras 

Embora o pitagorismo tenha sofrido eclipses periódicos, como a revolta de 
Cílon e a posterior e mais grave, rebelião de 450 a.C., quando a sociedade na 
Itália foi dispersa, ele prosseguiu no país como um movimento fiel às primeiras 
doutrinas até o ano de 300 a.C.. 

O sucessor imediato de Pitágoras na liderança da sociedade foi Aristeu de 
Crotona, já que era o mais idoso e por isso não liderou os pitagóricos por muito 
tempo. Assumindo o filho de Pitágora, Mnesarco, em homenagem ao avô.. Que 
por sua vez foi substituído por Boulágoras. A seguir, veio Gártidas de Crotona 
por volta de 455 a.C. Após esta data,  sociedade foi expulsa de lá e o número 
de membros diminuiu. Muitos pitagóricos italianos, como Lísis partiram para a 
Grécia outros se reuniram em Reggio, na Itália. Após a morte de Gártidas, um 
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estrangeiro da Lucânia, Aresas assumiu e permitiu a entrada de qualquer 
pesoa, o que levou a sociedade ao declínio. 

Os últimos pitagóricos na Itália fundaram uma sociedade em Taranto que 
foi sucessora direta da sociedade de Crotona. Depois disso, o pitagorismo se 
tornou a história dos diferentes pitagóricos errantes que , durante os séculos III 
e II a.C., levaram uma vida ascética. Durante todo o período helenístico, 
pitagóricos com Okkelos ainda publicaram obras, mas o movimento enquanto 
sociedade terminara. Em Roma encontramos o nacionalismo romano estava 
ligado a Pitágoras através da Metamorfoses de Ovídio, que fez um longo relato 
acerca da teoria da reencarnação defendida pelos pitagóricos. No século I d.C., 
o renascimento do pitagorismo estava concluído e, ele disputava com as outras 
religiões de mistério um lugar predominante no Império Romano. A arqueologia 
descobriu capelas pitagóricas em Roma, locais onde os iniciados aprendiam os 
mistérios de Pitágoras e eram introduzidos no culto de Apolo como o Uno. 
Essas sociedades secretas faziam uso de drogas como ópio nas cerimônias de 
iniciação com o propósito de provocar estados de êxtase sublime. 

No século I d.C. viveu Apolônio de Tiana, que afirmava ser o avatar de 
Pitágoras, mas interpretava mal diversos ensinamentos do mestre. No século 
seguinte tivemos a presença de Nicômaco de Gérasa. Este e Apolonio 
escreveram biografias de Pitágoras a fim de reavivar o interesse pelo sábio. 
Nesse mesmo século surgiu Numênio de Apaméia, que foi considerado um dos 
fundadores do pitagorismo teórico renovado, a exemplo de Moderato, Crônio e 
Trásilo. Depois que os cristãos conquistaram o controle do Estado romano, os 
pitagóricos tornaram-se uma minoria perseguida, mas as ideias de Pitágoras 
continuaram sendo pregadas na antiga escola de Platão, a Academia de Atenas 
e na Alexandria, o que perdurou até o século VI d.C., quando Justiniano, o 
imperador do Oriente, fechou a Academia e proibiu o ensino da filosofia e 
doutrinas pagãs.   
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